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Cada parcela do mundo merece seu livro. E até mesmo cada instante de cada parcela. 
Seria preciso uma infinidade de romances para essa infinidade de personagens que 
são as coisas miúdas, os momentos ou os seres passageiros (Didi-Huberman, 2018, 
p.31). 



 
 

RESUMO  
 

Armamos esta pesquisa com duas mulheres  Neide e Edna , do MST e de uma comunidade 
quilombola. A partir de singulares comunicações passamos a urdir o apercebido das 
Composições relacionais cotidianas, contando na trama algumas armações de estórias que 
sonorizam a germinação de outros modos e significações de vida-morte. Seguimos com as 
ensinanças do PesquisaCom e ampliamos a teia, tecendo em direção a Colaboração e ao fazer 
Co-laborativo. A fotografia é presença que alarga as possibilidades no contar e conecta outras 
peças. Diante da delimitação pesquisadora e das ramificações sobre a memória, tentei compor 
com aquilo que a nossa civilização rejeita. Tentei a posição de dispor com a contradição naquilo 

movimento a contrapelo, assumo os limites e excessos, o não-saber. Apostei nas entrevistas 
flexíveis, o movimento possibilitou associações livres e inventividades. Também em narrativas 
do-no acontecido: a composição Terra-Casa-Alimento, contam de entrelaçamentos e 
interferências humanas, mas também tem a potência de descentrar a ideia de excepcionalidade 
da memória ao humano. Contam em abertura. No processo do que costumeiramente nomeamos 
por análise, decidi por tentar toques sutis, que não definem em verdade, que não apontam 
direcionamentos únicos ou linearidades correspondentes, que não fecham as significações e os 
sentidos. Essa ação não impede de assumir confiantemente algumas posições. Gostaria de ter 
conseguido, um pouco que seja, que as comunicações delas-nossas dancem por aqui-aí 
abertamente, como vagalumes que faíscam refazimentos.  
 
 
Palavras-chave: Mulheres; Memórias; Comunicações; Psicologia 

 

ABSTRACT  

This research was carried out with two women  Neide and Edna  one from the Landless 
 

of communication, we began to weave a perceptive understanding of everyday relational 
compositions, threading through stories that resonate with the germination of alternative modes 
and meanings of life and death. Following the teachings of PesquisaCom, we expanded the 
web, weaving in the direction of collaboration and co-laborative practice. Photography, as a 
presence, expands the possibilities of storytelling and connects different elements. Confronting 

nching paths of memory, I attempted to 
compose with what our civilization typically rejects. I positioned myself within the 
contradictions that appeared as unity. Even while trying to move beyond what is already 

race the limits, the excesses, and the not-
knowing. I relied on flexible interviews, which allowed for free associations and inventive 

 the Land-Home-Food composition  we 
find intertwinings and human interventions, but also a potential to decenter the idea of memory 
as an exclusively human domain. These stories speak in openness. In what is conventionally 
called analysis, I opted for subtle touches  ones that do not assert truth, do not point to singular 
directions or linearities, and do not close off meanings and interpretations. Still, this does not 
prevent me from confidently assuming certain positions. I hoped to have achieved, even if only 
a little, a space where their-our communications could dance here-there freely, like fireflies 
flickering with re-creations. 

Keywords: Women; Memories; Communications; Psychology 
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